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Luca Bellandi
Luca Bellandi, pintor natural de Livorno, nasceu em 1962 
e é um dos artistas mais interessantes da cena artística 
contemporânea. Algumas das suas obras integram coleções 
públicas e privadas de relevo. A sua formação artística é 
primorosamente toscana: frequentou a escola de artes de 
Pisa e, em 1985, concluiu a licenciatura na Academia de Arte 
de Florença. Desde esse momento deu início a um percurso 
artístico que o vê trabalhar em várias vertentes: pintura, 
cenografia, artes gráficas, design e fotografia. Mas Bellandi 
vem a reafirmar a sua primeira paixão pela pintura e, após 
um começo onde os clássicos da pintura se tornam no foco 
principal do seu trabalho, ele vai a posteriori mergulhar numa 
visão contemporânea e pessoal do mesmo, o que o leva a 
uma atividade intensa de exposições pela Europa, Estados 
Unidos e Austrália. Com grande satisfação tem alcançado 
elogios consensuais em todas as suas exposições nacionais e 
internacionais, tanto do público como da crítica.

 

Luca Bellandi
Luca Bellandi, pittore livornese nato nel 1962, è uno degli 
artisti più interessanti del panorama artistico contemporaneo.
Alcune sue opere sono in importanti collezioni pubbliche e 
private. La sua formazione artistica è squisitamente toscana: 
frequenta l’istituto d’arte a Pisa e nel 1985 si laurea presso 
l’Accademia d’Arte di Firenze. Da lì inizia un percorso artistico 
che lo vede confrontarsi su più fronti, pittura, scenografia, 
grafica, design, fotografia. Ma Bellandi conferma la sua 
passione primaria per la pittura e, dopo un inizio dove i classici 
della pittura diventano fulcro portante del lavoro, si immerge 
completamente in una visione contemporanea e personale 
dello stesso che lo porta a un’attività espositiva di rilievo tra 
Europa, Stati Uniti, Australia. Con grande soddisfazione ha 
collezionato consensi di pubblico e critica con tutte le sue 
mostre nazionali e internazionali.
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Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde 
importantes artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram 
inspiração, criam, dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, 
turismo cultural e promoção do território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de 
criatividade, concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, 
acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam 
as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da 
responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 
10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada Centrum SSSL, 
promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: os 
prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios 
e nos programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que 
se estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem 
parte da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, 
com a memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições 
temporárias e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções 
musicais e editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e 
os produtos eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da 
Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, 
apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os 
jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera e Calcinaia (Itália), 
Ponte de Sor  e Montargil (Portugal) e em Cabo Verde na Ribeira Grande (Santo 
Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava) e São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono
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Recebemos Luca Bellandi em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis Sete Luas 
com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas comunidades 
neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Luca Bellandi: uma tempestade de arte
Por vezes as palavras não são suficientes.  

E então precisamos de cores. E de formas. E de notas. E de emoções. 
Alessandro Baricco

A pintura de Luca Bellandi começou com uma confrontação com os clássicos, 
para mais tarde descobrir o underground e a arte norte-americana. Recebeu 
elogios do público e da crítica com as suas exposições em Itália, na Europa e 
nos Estados Unidos, afirmando-se como um dos autores mais interessantes da 
cena artística contemporânea. A exposição Gentle Storm (Tempestade suave) 
apresenta a sua produção mais recente e oferece uma seleção importante da sua 
arte e experimentação, desenvolvidas ao longo destes anos de intensa criação. 
No seu ateliê, no bairro Venezia em Livorno, começam as viagens sonhadas e 
inventadas, com uma marca de produtividade espontânea e inesgotável. Nas suas 
performances ao vivo, Luca consegue criar, em pouco tempo, obras de grande 
impacto emocional e com notável apelo visual, como se da intimidade do artista 
emanasse uma inesgotável veia lírica.
Como escreveu Daniela Lauro, “a obra de Bellandi pode ser definida por 
expressionismo abstrato ou action painting, isto é, pintura de ação, onde o 
aspeto mais importante e fundamental não é tanto o resultado final em si, mas 
a forma como se chegou ao mesmo “. É um work in progress, onde se sucedem 
figuras de animais, de flores e pessoas com contornos indefinidos, manequins, 
letras, peixes e cores vibrantes. Por vezes, a paleta cromática é reduzida às cores 
mais que primárias do branco e preto, para que o resultado nos tente sugerir um 
monumento ou uma qualquer invasão plástica quase escultórica.
Bellandi representa, na sua absoluta modernidade e lirismo, um dos melhores 
exemplos de investigação artística contemporânea amadurecida neste começo 
de século na Toscana. É um modelo de um pensamento em evolução, que se 
orienta sempre por novos horizontes, novos objetivos a alcançar, que funciona 
como os grãos de areia no deserto movidos pelo vento, onde tudo se modifica 
continuamente, mas tudo encerra uma coerência profunda que, no entanto, não 
se pauta por uma lógica racionalizada.
A originalidade da pintura de Bellandi reside na sua força interior, na contaminação 
de cada uma das suas obras por gestos e momentos vibrantes que aparecem e 
desaparecem, olhares que se abrem para o coração e para as emoções, mas que 
mergulham, ao mesmo tempo, na escuridão e nas suas harmonias noturnas. Por 
vezes as palavras tornam-se texto pictórico, em diário de memórias, no elemento 
de uma narrativa que tende a incorporar, no seu desenrolar, tudo o que rodeia o 
artista e que este consegue manipular com espírito de alquimia.

Não se pode tomar o “hábito” por um qualquer acessório, um ornato que 
colocamos e usamos pois, no âmago da poética de Luca Bellandi, este surge 
como um elemento que define quem o veste. O vestido passa a fazer parte da 
mulher, confunde-se com a sua individualidade, com a própria essência da sua 
pessoa, e contribui para tornar o ser feminino num ideal de beleza. Os manequins 
do artista tornam-se em simultâneo em ícone da “graça” da mulher e ícone do 
amor. Com efeito, em todas as suas obras se vislumbra o respeito, a exaltação e a 
admiração pela Mulher. Para Luca Bellandi, a pintura também é um incrível meio 
de comunicação, que não precisa de intérpretes e, por essa razão, é de uma eficácia 
inacreditável, e não pode deixar ninguém indiferente. Esta tensão permanente 
em direção ao “belo” é a força que move a sua arte e que faz de Luca Bellandi um 
curioso por natureza.
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beleza e devemo-nos sempre lembrar disso, e nos momentos mais difíceis temos 
de encontrar uma forma de reagir. A Itália e a Europa estão repletas de História e 
de beleza, devemos ter isso sempre presente e encontrar, nestas raízes comuns, a 
força para prosseguirmos com o nosso discurso artístico ”.
Diz José Saramago “Precisamos de ver o que não vimos antes, ver de novo o que 
já vimos, ver na primavera o que vimos no verão, ver durante o dia o que vimos à 
noite.” As palavras do escritor português tornam-se fonte de inspiração também 
para Bellandi que refaz os seus passos, trabalha de formas diferentes os mesmos 
temas, traz sempre novas emoções para os seus vestidos e para os seus papagaios, 
pois a sua pintura vive e cresce entre fantasmas e aparições , entre cores e luzes 
que têm sempre um novo movimento e significado.
Alessandro Baricco escreve “O que há de belo na vida é sempre um segredo ... Para 
mim sempre foi assim ... As coisas que se conhecem são as coisas normais, ou as 
coisas más, mas depois existem os segredos, e é aí que a felicidade se vai esconder.” 
Nos segredos e nos mistérios da pintura de Bellandi reencontramos uma felicidade 
compositiva e criativa que fascina o espetador, que nos faz acreditar que o tempo 
dos milagres cruéis ainda não terminou, que a sua maravilhosa história artística 
continua.

Riccardo Ferrucci

Segundo Alessandro Tempi “Existem pinturas nervosas, excitadas, possessivas, 
dogmáticas; pinturas que impõem a tirania de um conceito ou a violência de um 
discurso; a de Luca Bellandi não quer impor nada; discreta, esta flutua, anda à 
deriva entre o desejo e a ironia, suspensa nas profundezas inefáveis ​​das superfícies”. 
É nesses elementos que reside a modernidade da arte de Bellandi, que não fica 
ancorada a um único elemento, mas dispersa-se pela infinidade da superfície 
do mundo. Viajante curioso que reconstrói o seu mapa, um não-lugar entre os 
lugares amados e visitados, com as suas referências ao Barroco, ao Renascimento, 
ao Oriente, à Pop Art e à Street Art. Na sua gestualidade absoluta, tudo procede 
de uma poética que não se deixa aprisionar nem catalogar, que flutua livre pelo 
espaço e pelo tempo. Os títulos em inglês ou os seus trabalhos sem título, são 
como páginas de um diário do Universo, uma obra aberta que se questiona, e 
também nos questiona.
As referências à música e ao jazz são evidentes na pintura do artista mas, por vezes, 
o mais importante de tudo reside nos silêncios e é a escuridão da noite que nos 
deixa penetrar, até onde a sombra se adensa e o mistério é mais intrigante. Não há 
labirinto para aqueles que o conseguiram atravessar. A música, que acompanha 
o seu trabalho no ateliê e as suas performances, é apercebida de forma quase 
sensorial, sente-se a presença de um som que contamina a cena e se transforma 
numa banda sonora omissa, com uma presença quase física.
Dizia Matisse “Não há nada mais difícil para um pintor verdadeiramente criativo 
do que pintar uma rosa, porque antes de tudo este tem de se esquecer de 
todas as outras rosas que foram pintadas.” É neste sentido que avança a arte de 
Luca Bellandi, que apresenta as suas rosas ou os seus vestidos como aparições, 
evocações, esquecendo todos os que o precederam e lançando um olhar 
descontaminado para o futuro e para o amanhã. Ele pinta, com os olhos puros 
de uma criança, como se tudo estivesse a acontecer pela primeira vez, com uma 
espantosa harmonia.
Sobre os manequins de Bellandi, Chiara Strozzieri escreveu “Nem mesmo os 
vestidos estão parados, pelo contrário, parecem fantasmas brancos sobre 
misteriosos fundos escuros, que conseguem fugir sem terem pernas ou dançar 
sem terem forma humana.” É precisamente este movimento incessante em 
direção à liberdade que distingue a pintura do artista, que consegue compor 
um registo inesgotável de acordes e de emoções, que pairam numa obra em 
constante alteração, mas que permanece sempre fiel a si mesma. Bellandi encena 
uma continuidade profundamente descontínua com os seus trabalhos, um 
puzzle de formas abstratas e figurativas que se equilibram entre a composição e a 
decomposição, uma obra aberta e um jogo infinito e inesgotável.
Como nos disse o artista, “O título Gentle storm significa uma tempestade suave, 
uma forma de procurar afirmar valores positivos, apesar da crise da civilização 
contemporânea. Em Itália, especialmente na Toscana, estamos submergidos em 
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L’abito non è da considerarsi accessorio, un orpello che ci mettiamo addosso, ma 
diventa, all’interno della poetica di Luca Bellandi, elemento che definisce colei che 
lo indossa. Il vestito diviene parte della donna, si fonde con la sua individualità, 
con l’essenza stessa della sua persona, contribuendo a rendere l’essere femminile 
un ideale di bellezza. I manichini dell’artista divengono al tempo stesso icona della 
grazia della donna e icona dell’amore. Infatti in ogni opera si percepisce il rispetto, 
l’esaltazione e l’ammirazione verso il gentil sesso. La pittura per Luca Bellandi è così 
anche un incredibile veicolo di comunicazione che non ha bisogno di interpreti, 
quindi è incredibilmente efficace, e non può lasciare indifferente nessun uomo. 
È questa continua tensione verso il “bello” che muove la sua arte, che rende Luca 
Bellandi un curioso per natura.

WHITE DRESS, WHITE DAY - Oil painting on canvas, 100 x 120 cm, 2018
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Luca Bellandi: una tempesta di arte
A volte le parole non bastano. 

                                                                                                                      E allora servono le emozioni 
Alessandro Baricco

La pittura di Luca Bellandi inizia dal confronto con i classici, poi scopre l’arte e 
l’underground americano. Riceve consensi dal pubblico e dalla critica con le 
sue mostre in Italia, in Europa e negli Stati Uniti, confermandosi come uno degli 
autori più interessanti del panorama artistico contemporaneo. L’esposizione 
Gentle Storm (Tempesta tranquilla) presenta la sua recente produzione e offre una 
selezione significativa dell’arte e della sperimentazione portata avanti in questi 
anni di intensa creatività. Dal suo studio, nel Quartiere Venezia a Livorno, partono 
i viaggi sognati e inventati, con una spontanea e inesauribile vena produttiva. 
Nelle sue performance dal vivo riesce a realizzare, in poco tempo, opere di grande 
impatto emotivo e notevole suggestione visiva, come se dall’intimità dell’artista 
sorgesse una vena lirica inesauribile.
Come ha scritto Daniela Lauro “quello di Bellandi si può definire espressionismo 
astratto o action painting, cioè pittura d’azione in cui la cosa più importante e 
fondamentale non è più l’opera finale stessa, ma è il come essa sia stata realizzata.” 
È un work in progress, dove si susseguono figure di animali, fiori, persone dai 
contorni sfocati, manichini, lettere, pesci e vibranti colori. A volte la tavola 
cromatica si riduce ai colori primari del bianco e nero, per suggestive ipotesi di 
monumento o per invadenze plastiche quasi scultoree.
Bellandi rappresenta, nella sua assoluta modernità e liricità, uno dei modelli più 
alti di ricerca contemporanea maturati nel nuovo secolo in Toscana, esempio 
di un pensiero mutevole, che segue sempre nuovi orizzonti, nuovi traguardi da 
raggiungere e in questa dimensione, come i granelli di sabbia nel deserto mossi 
dal vento, tutto continuamente si modifica, ma tutto contiene una profonda ed 
illogica coerenza. 
L’originalità della pittura di Bellandi risiede nella sua forza interiore, nel contaminare 
ogni sua creazione di gesti e istanti vibranti che appaiono e scompaiono, sguardi 
che si aprono sul cuore e i sentimenti, ma insieme sprofondano nelle tenebre, 
nei suoi armonici notturni. A volte le parole diventano testo pittorico, diario di 
memorie, elemento di una narrazione che tende ad inglobare, nel suo incedere, 
tutto ciò che circonda l’artista e che egli riesce a manipolare con spirito alchemico. 
Secondo Alessandro Tempi “Ci sono pitture nervose, eccitate, possessive, dogmatiche; 
pitture che impongono la tirannia di un concetto o la violenza di un discorso; quella 
di Luca Bellandi non vuole imporre alcunché; discreta, essa fluttua, va alla deriva fra 
desiderio e ironia, sospesa sulle ineffabili profondità delle superfici.” È in tali elementi 

che risiede la modernità dell’arte di Bellandi che non resta ancorata ad un solo 
elemento, ma si disperde nell’infinità superficie del mondo. Viandante curioso 
che ricostruisce la sua mappa, un non luogo tra i luoghi amati e visitati, con i suoi 
richiami al barocco, al rinascimento, all’oriente, alla pop- art, alla street art. Tutto 
procede nella gestualità assoluta di una poetica che non si lascia imprigionare o 
catalogare, fluttua libera nello spazio e nel tempo. I suoi titoli in inglese, le opere 
senza titolo, sono come pagine di un diario dell’universo, un’opera aperta che si 
interroga e ci interroga. 
Il richiamo alla musica, al jazz, è evidente nella pittura dell’autore, ma a volte sono 
i silenzi i momenti più importanti e il nero della notte permette di penetrare, 
dove l’ombra s’addensa e il mistero è più intrigante; non esiste labirinto per chi 
lo ha attraversato. La musica, che accompagna il suo lavoro in studio, le sue 
performance, si percepisce in modo quasi sensoriale, si avverte la presenza di un 
suono che contamina la scena e diventa colonna sonora nascosta, presenza quasi 
fisica.
Ricorda Matisse “Non c’è niente di più difficile per un pittore veramente creativo del 
dipingere una rosa, perché prima di tutto deve dimenticare tutte le altre rose che sono 
state dipinte.” E’ in questa direzione che procede l’arte di Luca Bellandi che mette 
in scena le sue rose o i suoi abiti come apparizioni, evocazioni, dimenticando chi 
lo ha preceduto e gettando uno sguardo incontaminato sul futuro e il domani. 
Dipinge, con lo sguardo puro di un bambino, come se tutto accadesse per la prima 
volta, con stupefacente armonia.
A proposito dei manichini di Bellandi, ha scritto Chiara Strozzieri “Nemmeno i vestiti 
hanno staticità, piuttosto richiamano bianchi fantasmi su misteriosi fondi cupi, che 
riescono a scappare senza avere gambe o a danzare senza avere forma umana.” È 
proprio l’incessante movimento verso la libertà che contraddistingue la pittura 
dell’artista, che riesce a comporre un registro inesauribile di accordi e emozioni, a 
fluttuare verso un’opera che costantemente muta, ma che rimane sempre fedele 
a sé stessa. È una continuità profondamente discontinua quella che mette in 
scena Bellandi con i suoi lavori, un puzzle di forme astratte e figurative in bilico tra 
composizione e decomposizione, un’opera aperta e un gioco infinito e inesauribile.
Come ci ha detto l’artista “Il titolo Gentle storm significa una tranquilla tempesta, 
un modo per cercare di affermare dei valori positivi, pur nella crisi della civiltà 
contemporanea. In Italia, in particolare in Toscana, siamo contaminati dal bello 
e dobbiamo sempre ricordarcelo, anche nei momenti più difficili dobbiamo 
trovare un modo di reagire. In Italia e in Europa siamo carichi di storia e bellezza, 
dobbiamo sempre averlo presente e trovare, in queste comuni radici, la forza per 
portare avanti il nostro discorso artistico.” 
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Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano 
le onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono 
ancorati alle radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi 
di aggregazione e confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo 
mediterraneo e lusofono soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano 
e condividono. Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e 
promozione del territorio.
Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, 
concerti e originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati 
spesso da degustazioni eno-gastronomiche: queste sono le principali attività 
che animano le “case” del Festival Sete Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione 
artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete Sóis Sete Luas, prevede ogni 
anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum SSSL, che vengono 
promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi 
artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai 
programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti 
sul territorio…
Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile  da un’onda mosaico che 
si snoda sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte 
della Rete dei Centrum SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione 
permanente, depositario della memoria delle attività del Festival SSSL, di una 
sala dedicata alle mostre temporanee, un bookshop dove vengono presentate al 
pubblico le produzioni musicali  ed editoriali del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, 
dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più rappresentativi 
dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per incontri, 
presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle città 
della Rete SSSL. 
Sono al momento attivi i Centrum SSSL in Italia a Pontedera e Calcinaia (Toscana),  
in Portogallo a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo) e a Capo Verde a Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas

Sostiene Josè Saramago “Bisogna vedere quel che non si è visto, vedere di nuovo 
quel che si è già visto, vedere in primavera quel che si era visto in estate, vedere di 
giorno quel che si era visto di notte.” Le parole dello scrittore portoghese diventano 
fonte di inspirazione anche per Bellandi che torna sui suoi passi, rielabora in modi 
diversi gli stessi soggetti, porta sempre nuove emozioni tra i suoi vestiti e i suoi 
pappagalli, perché la sua pittura vive e prolifica tra fantasmi e apparizioni, tra 
colori e illuminazioni che hanno sempre una movenza e un significato nuovo.
Scrive Alessandro Baricco “Quel che di bello c’è nella vita è sempre un segreto … Per 
me è stato così … Le cose che si sanno sono le cose normali, o le cose brutte, ma poi ci 
sono i segreti, ed è lì che si va a nascondere la felicità.” Nei segreti e nei misteri della 
pittura di Bellandi ritroviamo una felicità compositiva e creativa che affascina 
lo spettatore, che ci fa credere, che l’epoca dei miracoli crudeli non sia ancora 
conclusa, che la sua meravigliosa storia artistica continui.
										        

	 Riccardo Ferrucci 



64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
65) Ali Hassoun, Aqueles que vão - Quelli che vanno, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT. 
66) Charley Fazio, Con l’isola dentro, 2014 T. Antonio Lubrano. Ed. PT, IT.
67) Fulvia Zudič, Istria, 2014 T. Enzo Santese. Ed. PT, IT.
68) Ahmed Al Barrak, Geste et Lumière, 2014 T. Rachid Amahjour, Hafida Aouchar. Ed. PT, IT.
69) Georges D’Acunto, Au Delà-du Regard, 2014 T. Odile Bochard, Simone Tant. Ed. PT, IT, FR.
70) Alfredo Gioventù & Khaled Ben Slimane, Mãe Terra Mar, 2014 T. Alfredo Gioventù, Alice Pistolesi. Ed. PT, IT.
71) Obras da colecção permanente do Centrum Sete Sóis Sete Luas de Ponte de Sor (2009-2014), 2014. Ed. PT.
72) Maurício Oliveira, Tropiques Utopiques, 2014 T. Moisés Oliveira Alves. Ed. PT, IT, FR.
73) Hamadi Ananou, Alcancía, 2015 T. Clara Miret Nicolazzi. Ed. PT, IT.
74) Mira Ličen Krmpotić, Paesaggi istriani e momenti parigini / Paisagens istrianas e momentos parisienses , 2015 T. Nives Marvin. Ed. PT, IT.
75) Mahassin Kardoud, Receitas Artisticas, 2015 T. Said Choukairi. Ed. PT, IT.
76) Alice Pasquini, Deep Tides Dry, 2015 T. Marta Gargiulo. Ed. PT, IT.
77) Sandro Libertino, Storie d’arancio e d’azzurro cobalto, 2015 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
78) Cláudio César, Sentimentos, 2015 T. Carlos Macedo, Dante Diniz. Ed. PT, IT.
79) Ahmed Djelilate, Émotions Méditerranéens, 2015 T. Kurt R. Stroetler. Ed. PT, IT, FR.
80) Gani Llalloshi, Sensitivity of Simulacra, 2016 T. Andrej Medved. Ed. PT, IT.
81) Salvador Samper, Sobre Almas, 2016 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
82) Antonella Magliozzi, I see, I hear, I am... the universal Energy of the Soul, 2016 T. Cosmo Mitrano, Antonio Sorgente. Ed. PT, IT, FR.
83) Zelito, Em Louvor das Mulheres, 2016 T. Daniel Rodrigues Spínola; João Cardoso. Ed. PT, IT.
84) Abdelkarim Elazhar, Regards, 2016 T. Abdelaziz Mouride; Mostafa Chebbak; Khadija Alaoui. Ed. PT, IT, FR.
85) Zed1, Il lato nascosto - “O lado oculto”, 2016 T. Federica Fiumelli. Ed. PT, IT.
86) Sérgio Helle, Paradisus, 2016 T. Roberto Galvão. Ed. PT, IT.
87) Pepe Gutiérrez, Código de Luz, 2016 T. Ramón Galindo Morales. Ed. PT, IT.
88) Fernando França, Encantes Amazónicos, 2017 T. Binho Marques. Ed. PT, IT.
89) Luis Ibañez, Paisajes Inquietantes, 2017 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
90) Fatima  Bikerouane, Slimane Drissi e Mohammed El Mountassir, Espaçoa, Atmosferas e Cores D’essaouira Mogador, 2017,
        T. Rachid  Elhahi, Victor Mennessier e Mohamed Tahdaini. Ed. PT, FR.
91) Tutu Sousa, Meus aCORdes, 2017, T. Leonel Sambe. Ed. PT, IT.
92) Charly Lesquelin e Méo, Kréol World, 2017, T. Alain Courbis. Ed. PT, IT.
93) Tchalê Figueira, O Mundo Onìrico, 2017, T. Ireneu Rocha e Vasco Martis. Ed. PT, IT.
94) Mario Madiai, Imprevedibili Emozioni, 2017, T. Patrizia Turini e Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
95) Stênio, Manuel de Caligrafia e Pintura, 2017, T. Gilmar de Carvalho. Ed. PT, IT
96) Alfredo Martìnez Pérez, Desde Alameda de Cervera Pinturas y Esculturas de Alfredo Martìnez Pèrez , 2018, T. Amador Palacios,              
       Jesùs de Haro Malpesa,  Severino canas e J. Ruyz. Ed. PT, IT.
97) Mégot, Vous êtes ici, 2018, T. Vasanda Valin. Ed. PT, IT
98) Alain Marquina e Alessandro Puccinelli , De  muscat et cortiça, 2018, T. Alain Marquina, Alessandro Puccinelli, Lucie Deroux Ed. PT, FR, IT
99) Jairson Morais Lima, O quotidiano cabo-verdiano, 2018, T.  Alvaro Zacarias Monteiro, Jairson Morais Lima. Ed. PT, FR, IT 
100) Anaïs-Armelle Guiraud, Le Petit Cabinet, 2018, T. Corine Girieud, Anaïs-Armelle Guiraud. Ed. PT, FR, IT
101) Roberto Fanari , Il Rumore delle Nuvole, 2018, T. Alessandro Romanini, Riccardo Ferruccio. Ed. PT, IT
102) Pierre Farel, Soleil de Méditerranée, 2018,  T. Canoline Critiks, Christophe Mondoloni. Ed. PT, IT
103) Pedro Orozco Tristán, momentos, 2019,  T. José Luis Gómez Barceló. Ed. PT, IT
104) Vasko Vidmar, Ideogrammi II, 2019,  T. Maja Bjelica. Ed. PT, FR, IT
105) Eduardo Bentub, Sodade, 2019,  T. Eduardo Bentub, Omar Camilo, Mario Berdič. Ed. PT, IT
106) Sancho el Quijote & Quijote el Sancho, 2019, T. José Fernando Sanchez. Ed. ES, PT
107) Ascanio, Impossibile creato, 2019, T. Maurizio Gronchi, Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT
108) WaRoox, L’art est Union, 2019, T. WaRoox. Ed. PT,IT
109) Salah Benjkan, Ahmed El Amine, Abdelkarim Elazhar, Zoubir Najeb (Morocco), La mère du printemps , 2019, 
Fréderick Gambin, Azzeddine Abdelouhabi. Ed. PT,FR,IT
110) Ribéra D.Réka (France), Les Autres Mondes, 2019, Ribéra D.Réka. Ed. PT,FR,IT
111) Roberto Braida (Italy), Passaggi , 2020, Riccardo Ferrucci, Lodovico Gierut. Ed. PT,FR
112) Mako Deuza (France), Kontrast, 2020, Christophe Mondoloni. Ed. PT,FR,IT
113) Diavù (Italy), Aria, 2020, David Vecchiato, Giovanni Maria Riccio.  Ed. PT,IT
114) Saramago Mediterraneo, 2020, M. Abbondanza, M. Rolli. Ed. PT, IT, FR
115) Pier Toffoletti (Italy), La bellezza resistente, 2021, R. Ferrucci. Ed. PT, IT
116) Abdelkrim Ouazzani (Morrocos), Air Libre, 2021, Ahmed Mjidou. Ed. PT, IT
117) GorG One (Reunion Island),  BESTIAIRE, 2021. Ed. PT, IT
 118) Raphael Gindt & Daniel Mac Lloyd (Luxemburgo), COLORIZE, 2021. Ed. EN, PT, IT
119) Aurélia Gritte (France), Gimme shelter, 2021. Ed. PT, IT
120) Nelson Neves (Luxembourg/Cape Vert), EVOLUÇÃO , 2021. Ed. PT, FR, IT
121) Olça Tansuk (Turkey), Visual Impressions , 2021. Ed. PT, EN, IT
122) Luca Bellandi (Italy), Gentle Storm, 2022, R. Ferrucci. Ed. PT, IT

CATÁLOGO N. 122

1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT. 
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
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